PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 776/2015
  

Concede o Título Honorífico de Cidadão Patense ao Senhor Rogério Caetano Branco.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 

  

Art. 1º  Fica concedido ao Senhor Rogério Caetano Branco o Título Honorífico de Cidadão Patense. 

  

Art. 2º   A entrega do respectivo diploma far-se-á em sessão solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado. 

  

Art. 3º  Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo. 

  

Art. 4º  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 
            

Câmara Municipal de Patos de Minas, 21 de julho de 2015. 

FRANCISCO CARLOS FRECHIANI

Vereador
JUSTIFICATIVA:
Rogério Caetano Branco nasceu em Portugal no dia 07 de maio de 1943. Veio para o Brasil em 1947, com 3 anos de idade, juntamente com os pais e irmãos, residindo em São Paulo, capital.
Até os 20 anos de idade, trabalhou em um restaurante de propriedade de seus pais, sendo que, durante esse período, teve a oportunidade de fazer o curso de Desenhista Mecânico e, posteriormente, o de Projetista de Máquinas e Ferramentas.
Aos 20 anos de idade, em 1963, ingressou no mercado de trabalho como Projetista Industrial em vários ramos dessa atividade, tendo a oportunidade de trabalhar no Projeto dos primeiros carros do Metrô de São Paulo, inaugurado em 1972/1973.
Trabalhou como Projetista durante 20 anos, especializando-se como projetista de Estruturas Metálias Pesadas e, principalmente, em expansões Industriais no ramo de Usinas Siderúrgicas.  Seu último trabalho como Projetista foi a implantação da ALCOA, fábrica de Alumínio em São Luiz do Maranhão, projeto que durou 4 anos.

A partir de meados de 1983, com a conclusão desse projeto e já se verificando uma recessão nesse setor com paralizações de expansões industriais, Rogério resolveu mudar de atividade, ingressando no mercado de Óticas. Após concluir o curso de Técnico em Ótica, fundou a sua própria Loja localizada em Rudge Ramos, São Bernardo do Campo, São Paulo.

Em meados de 1987, tendo ficado viúvo há, aproximadamente, 3 anos, conheceu Margarida Maria Nunes, de família tradicional de Patos de Minas, divorciada e mãe de duas filhas. Veio a esta cidade e com ela ficou encantado, principalmente com a qualidade de vida apresentada, muito superior a de São Paulo.

Assim, casou-se em 1988, passando a fazer parte, com muito orgulho, dessa família, sentindo-se como um verdadeiro pai de suas enteadas, meninas na época, Flávia Nunes Borges e Sabrina Nunes Borges.

Fechou sua Ótica em São Paulo e fundou a Patótica ótica especializada, localizada na Rua Olégário Maciel, 301, em frente à antiga Cresa, permanecendo com ela até o ano de 1995, quando estando próximo de sua aposentadoria, resolveu encerrar as atividades. No final de 1995, foi trabalhar na Brasília Veículos, onde permaneceu até 1998, quando se aposentou.

Ainda em São Paulo, era Marçom frequentando a Loja Maçônica de São Caetano do Sul e, ao mudar-se para Patos de Minas, filiou-se à Loja Maçônica Amor e Justiça Terceira, na qual permanece até os dias de hoje, sempre com muita participação no meio maçônico, tendo a oportunidade de exercer diversos cargos na Loja e de participar dos mais diversos eventos sociais da cidade de Patos de Minas, uma cidade que aprendeu a amar e que foi por ele adotada de maneira expontânea e, por pura opção pessoal, aqui pemanece por mais de 28 anos como um legítimo Patense.
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